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| Utilização do instrumento | 

 

Os instrumentos disponibilizados pelo grupo de investigação Adaptação, 

Rendimento e Desenvolvimento Humano são genericamente de dois tipos: 

desenvolvidos pelo grupo de investigação ou adaptados pelo grupo de 

investigação. 

No caso de instrumentos adaptados pelo grupo de investigação, foi obtida 

a autorização dos autores dos instrumentos para se proceder à sua adaptação 

para a língua portuguesa. No entanto, não existe exclusividade no uso do 

instrumento pelo grupo de investigação, sendo livre a sua utilização por outras 

pessoas interessadas, desde que se respeite a autoria pela respetiva adaptação, 

no caso de ser utilizada uma versão traduzida pelo grupo de investigação. 

 

Regras de utilização 

• Os instrumentos destinam-se exclusivamente para efeitos de investigação e 

de “investigação-ação”. No caso da “investigação-ação”, a utilização destes 

instrumentos está circunscrita a profissionais com formação específica para o 

efeito. Neste sentido, não nos responsabilizamos pelo uso incorreto ou 

indevido dos materiais fornecidos. 

• É estritamente proibida a utilização dos instrumentos para efeitos comerciais, 

venda ou publicitação de outros produtos associados. 

 

Autorização de utilização 

• Não é necessário obter a autorização do grupo de investigação para usar os 

instrumentos, desde que seja respeitada a sua utilização para os efeitos 

descritos. 

• Se os instrumentos forem uma adaptação de instrumentos originais de outros 

autores, deve ser obtida a devida autorização dos autores originais do 

instrumento caso a utilização ocorra numa língua distinta da tradução 

portuguesa. 
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| Referências do instrumento | 
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| Descrição | 

Este instrumento foi traduzido e adaptado por Gomes (2007) a partir dos 

trabalhos originais de Schwarzer (1993) e Schwarzer e Jerusalém (1995). A 

escala tem por objectivo avaliar os sentimentos gerais de autoeficácia, 

observando a competência pessoal dos indivíduos para lidarem eficazmente 

com uma série de situações stressantes.  

O instrumento compreende uma subescala, num total de 10 itens, 

respondidos numa escala tipo “Likert” de 4 pontos (1 = Nada verdadeiro; 4 = 

Completamento verdadeiro). A pontuação é obtida através da soma dos itens da 

subescala, dividindo-se os valores finais pelo total de itens da subescala. Assim 

sendo, valores mais elevados significam uma maior capacidade de autoeficácia 

por parte dos participantes.  
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| Cotação | 

 

 

Subescala 

 

Itens 

Auto-eficácia (10 itens) 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 

Total = 10 – 40 ou 1 – 4 
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| Condições de aplicação | 

1) Analisar a aplicação do instrumento com os participantes, explicando o 

objetivo da sua utilização (“avaliar os sentimentos gerais de autoeficácia”) e 

o carácter confidencial da recolha dos dados; 

2) Planear 5 a 10 minutos para a aplicação e preenchimento; 

3) Organizar um contexto reservado e sossegado: evitar a presença de 

pessoas não implicadas na avaliação durante o preenchimento do 

instrumento. 
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| EA-EG (versão geral) | 

As afirmações que se seguem relacionam-se com a forma como lida com os problemas no seu dia-

a-dia. Por favor, indique em que medida cada uma das afirmações é verdadeira e se aplica à sua situação 

em concreto. Assinale o espaço que achar mais adequado ao seu caso pessoal, utilizando a seguinte 

pontuação: 
 

Nada 

verdadeiro 

Quase 

verdadeiro 

Em certa medida 

verdadeiro 

Completamente 

verdadeiro 

O O O O 
 

 

 Nada 
verdadeiro 

 Completamente 
verdadeiro 

1. Se me esforçar suficientemente, consigo resolver 
sempre os problemas difíceis 

O O O O 

2. Mesmo quando encontro alguma oposição, sou 
capaz de encontrar os meios e as formas de 
conseguir o que pretendo 

O O O O 

3. Tenho a certeza que sou capaz de atingir os 
meus objectivos 

O O O O 

4. Consigo lidar eficazmente com os 
acontecimentos inesperados 

O O O O 

5. Graças ao meu desembaraço, sou capaz de 
resolver as situações imprevistas 

O O O O 

6. Sou capaz de resolver a maior parte dos 
problemas se me esforçar suficientemente 

O O O O 

7. Consigo manter-me calmo(a) perante situações 
difíceis pois confio na minha capacidade para 
resolver os problemas 

O O O O 

8. Quando me confronto com um problema, consigo 
encontrar várias soluções 

O O O O 

9. Se tiver um problema, consigo pensar numa boa 
solução 

O O O O 

10. Consigo solucionar qualquer problema que me 
aconteça 

O O O O 

 


